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Agrupamento de Escolas de Vieira de Leiria

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

à Assembleia da República
Tema: “Insucesso e abandono escolar”


"Nascida sobre o areal, a jusante do Lis, Vieira de Leira tem no seu nome a reminiscência das conchas caneladas da beira-mar, avivada nos emblemas de colectividades e do próprio brasão da vila. O tempo modificou-a na sua paisagem, nos seus costumes, moldou as gentes à necessária aculturação dos sucessivos povoados e dos novos modelos de subsistência, mas não lhe roubou a traça persistente de terra de praia e de pinhal, em semente que a Natureza conservou nos homens, apesar de épocas e de gerações. O Rio, mais para o interior da freguesia, empresta-lhe a feição rural, as margens oferecendo-se em terras férteis e ávidas de um pão necessário; na foz, maré-alta ou maré-baixa, as águas, pequenas cachoeiras de espuma branca a elevar-se, escondem os perigos da junção com o Oceano, corrente bravia que arrasta na sua turbulência as areias, ora adelgaçando, ora alargando o casamento do rio com o mar"
.

Apesar destas características e beleza natural assim descritas, esta localidade está inserida numa região, e num país, e numa sociedade com feições próprias, mas que também resultam de uma vivência social, política, económica e cultural à qual empresta feições, mas da qual recebe, necessariamente, traços.

Assim porque acreditamos que nós, jovens, queremos, podemos e devemos responsabilizar-nos pelo nosso futuro, mas sobretudo pelo nosso presente, elaborámos este Projecto de Recomendação, partindo do pressuposto de que os problemas em relação a este tema mais evidentes na nossa comunidade escolar são:
· Desmotivação e falta de interesse de muitos alunos pela Escola, motivados pela não integração na turma/Escola;
· Mau ambiente familiar de muitos alunos;
· Problemas económicos em muitos agregados familiares;

· Dificuldades no relacionamento Professor/Aluno;

· Critérios de avaliação;

· Pouca aplicabilidade prática das matérias leccionadas;

· Excessivo número de alunos por turma;

· Sobrecarga dos horários escolares;

· Dificuldade no acesso aos cursos pretendidos no Ensino Superior;

· Desvalorização da Escola pela Sociedade;

· Pouca interligação dos ciclos de ensino;

· Demasiada informação fantasiosa veiculada pelos meios de comunicação social/publicidade, que levam a uma distorção da realidade, e consequente desmotivação pela vida;
· Má programação televisiva, com excesso de entretenimento de fraca qualidade e ausência de informação/debate/cultura.

Pensamos que o que leva os jovens ao insucesso e muitas vezes consequente abandono escolar se prende acima de tudo com a promoção da valorização extrema e publicidade a estilos de vida supostamente superiores e “de sucesso”, que provocam sentimentos de incapacidade e de revolta face à Escola.
Assim, propomos:
1. Uniformização da escala de avaliação (de 0 a 20) em todos os ciclos de ensino, a partir do 2º ciclo;
2. Reforma do sistema de ensino, tendente a uma valorização dos conteúdos práticos em relação aos teóricos; 

3. Introdução em Portugal da possibilidade de o aluno escolher o seu currículo individual, a partir do 3º ciclo (inclusive);
4. Alargar o leque de propostas curriculares em cada Agrupamento de Escolas;
5. Dinamização na Escola da formação técnico-profissional.
Finalmente, perguntamos:

1. Porque é que os horários dos alunos não são pensados de forma a valorizar a componente extra-curricular?

2. Porque é que Portugal continua a ser um dos Países em que se investe menos na Educação?
Vieira de Leiria, 15 de Janeiro de 2007


















